
EDITAL IFES NO. 03/2020 

APOIO À INICIAÇÃO TECNOLÓGICA COM FOCO NA ECONOMIA 4.0

(Atualização realizada em 28/08/2020) 

O Instituio Federal de Edtucaçãooa Ciência e Tecnoloiia do Espíriio Sanio (Ifes),a iorna público o
Ediial 03/2020 para a seleçãoo de projeios voliados à promoçãoo da iniciaçãoo iecnolóiica com
foco na economia 4.0a associados ao ensinoa pesqtuisa e exiensooa aberio às atuiarqtuias da Rede
Federal de Edtucaçãoo Profssionala Cientfca e Tecnolóiica (Rede Federal),a instituídas pela Lei nº
11.892a de 29 de dezembro de 2008.

1. OBJETIVO

1.1 Apoiar o desenvolvimenio de projeios de iniciaçãoo iecnolóiica de instituiçãões da Rede
Federal voliados à formaçãoo de esitudanies do ensino médio iécnicoa médio reitular e
dos anos fnais do ensino ftundameniala das redes públicas de ensinoa em habilidades
relacionadas às novas iecnoloiias diiiiais no coniexio da Economia 4.0.

1.2. São objetivos específcos deste Edital:

1.2.1 Promover o desenvolvimenio de habilidades relacionadas às novas iecnoloiias diiiiais
no coniexio da Economia 4.0a a exemplo de proiramaçãoo de softare e aplicatvosa
realidade  viritual  e  realidade  atumeniadaa  proiotpaiem  de  soltuçãões  iecnolóiicasa
iniernei das coisasa inieliiência artfcial e robótcai

1.2.2 Estmtular a iniciaçãoo e a exiensoo iecnolóiicas nas instituiçãões da Rede Federali

1.2.3 Incentvar  a  partcipaçãoo  de  servidores  e  esitudanies  da  Rede  Federal  no
desenvolvimenio de projeios de iniciaçãoo iecnolóiica voliados a esitudanies do ensino
médio  iécnicoa  médio  reitular  e  dos  anos  fnais  do  ensino  ftundamenial das  redes
públicas de ensinoi

1.2.4 Estmtular o inieresse e a criatvidade dos esitudanies do ensino médio iécnicoa médio
reitular e dos anos fnais do ensino ftundamenial das redes públicas de ensino qtuanio à
iniciaçãoo iecnolóiicai

1.2.5 Coniribtuir para a formaçãoo cidadoa  habiliiando os partcipanies a aituarem de forma
criatva e iecnolóiica no mercado de irabalho e em stuas comtunidadesi

1.2.6 Esireiiar a parceria enire as instituiçãões da Rede Federal e as secreiarias de edtucaçãoo
para o desenvolvimenio de açãões de iniciaçãoo iecnolóiica.

2. DEFINIÇÕES CONCEITUAIS



2.1 Defne-se Iniciaçãoo Tecnolóiica o conjtunio de açãões de estmtulo ao envolvimenio de
esitudanies em conhecimeniosa prátcas e meiodoloiias airelados ao desenvolvimenio
do pensar iecnolóiico e stuas poiencialidades.

2.2 Defnem-se Projeios de Iniciaçãoo Tecnolóiica o conjtunio de açãões voliado ao estmtulo
ao pensar iecnolóiico e à stuperaçãoo de barreiras ao aprendizado iecnolóiicoa qtue pode
constituir-se em ctursosa ofcinas otu atvidades deniro das instituiçãões da Rede Federala
nas escolas mtunicipais e esiadtuaisa otu nas comtunidades onde os esitudanies residam. 

2.3 Defnem-se  Meiodoloiias  Atvas  as  proposias  de  aprendizaiem  qtue  focam  a
partcipaçãoo  atva  dos  esitudaniesa  de  forma  colaboratva  e  resoltutvaa  a  partr  de
problemas e siituaçãões reais.

2.4 Defne-se Economia 4.0 a iransformaçãoo do padroo da atvidade econômicaa baseada na
inirodtuçãooa desenvolvimenio e diftusoo das iecnoloiias diiiiaisa na atuiomaçãoo e no tuso
iniensivo de dadosa qtue impacia iransversalmenie os irês seiores base da Economia. 

3. INSTITUIÇÕES ELEGÍVEIS

3.1 Esie Ediial é aberio a iodas as atuiarqtuias da Rede Federala defnidas pela Lei nº 11.892a
de 29 de dezembro de 2008a doravanie referidas nesie doctumenio como instituiçãões da
Rede Federal. 

3.2 Seroo  aceiias  apenas  proposias  institucionaisa  qtue  deveroo  ser  stubmetdas  pelo
diriienie máximo da instituiçãoo.

3.3 Cada proposia institucional poderá conier tum otu mais projeiosa limiiados a aié 8 (oiio),
projeios no ioial.

3.4 Cada  instituiçãoo poderá  ser  coniemplada com aié  3  (irês),  projeios  selecionados  no
ioial.

4. APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

4.1. Dos projetos de iniciação tecnológica 

4.1.1 Os  projeios  de  iniciaçãoo  iecnolóiica  devem  ier  como  foco  as  iecnoloiias  diiiiais
aplicáveis  ao  coniexio  da  Economia  4.0a  a  exemplo  daqtuelas  apreseniadas  no iiem
1.2.1.

4.1.2 Os projeios devem manifesiar a tutlizaçãoo de meiodoloiias atvasa conforme iiem 2.3.

4.1.3 Os  projeios  devem  prever  o  aiendimenio  aa  no  mínimoa  160  (cenio  e  sessenia),
benefciáriosa qtue deveroo ser esitudanies do ensino médio iécnicoa médio reitular e dos
anos  fnais  do  ensino  ftundameniala  das  redes  públicas  mtunicipais  e  esiadtuais  de
edtucaçãoo básicaa separadamenie otu em conjtunio.

4.1.4 A partcipaçãoo dos benefciários deverá ier como objetvo a stua iniciaçãoo iecnolóiicaa
qtue consisie na stua capaciiaçãoo ieórico-prátcaa observando o setu perfl de formaçãoo e
realidades socioeconômicas e ctulituraisa de forma qtue sejam faciliiadas a aprendizaiem
e o desenvolvimenio de projeios com iecnoloiias qtue caracierizam a Economia 4.0.

4.1.5 O prazo para a exectuçãoo dos projeios é de 24 (vinie e qtuairo), meses.



4.1.6 As atvidades de iniciaçãoo iecnolóiica deveroo ser exectuiadas preferencialmenie nas
insialaçãões da instituiçãoo da Rede Federal selecionada.

4.1.6.1 Os projeios devem conier necessariamenie as informaçãões e a doctumeniaçãoo previsia
no ANEXO I.

4.1.7 Projeios qtue noo coniemplarem iodos os iiens otu noo seituirem o modelo disponível no
ANEXO I seroo atuiomatcamenie eliminados na eiapa 1 do processo seletvo (análise
doctumenial),.

4.1.8  As inscriçãões das proposias institucionais seroo realizadas em sisiema eleirônico e iodos
os doctumenios soliciiados deveroo ser stubmetdos excltusivamenie nesie sisiema.

4.1.8.1 Noo  seroo  aceiios  doctumenios  por  e-mail  otu  otuira  forma de  envioa  nem em daia
posierior ao encerramenio das inscriçãõesa conforme cronoirama apreseniado no iiem
14 desie Ediial.

4.1.8.2 Após envio da proposiaa a instituiçãoo proponenie receberá atuiomatcamenie tum recibo
eleirônico de proiocolo da stua proposiaa qtue servirá como comprovanie da iransmissoo
da doctumeniaçãoo e de stua inscriçãoo nesie Ediial.

4.1.8.3 O  sisiema  de  stubmissoo  de  proposias  esiará  disponível  no  link
https://  ifes22.selecao.nei.br/   

4.2. Das equipes

4.2.1 As  eqtuipes  exectuioras  dos  projeios  deveroo  ser  constituídasa  minimameniea  pelos
seituinies  inieiranies  bolsisias:  1  (tum),  coordenadora  1  (tum),  mtultplicadora  1  (tum),
moniior e 1 (tum), insirtuior.

4.2.1.1 É factuliada a incltusoo de moniior(es),  e/otu insirtuior(es),  conforme a necessidade do
projeio.

4.2.1.2 O número de inieiranies bolsisias por eqtuipe deve ser condicionado pelo monianie de
rectursos destnado às bolsas para cada projeioa conforme esiabelecido no iiem 5. 

4.2.1.3 Para  além dos  inieiranies  bolsisiasa  é  factuliada  a  adesoo  de  otuiro(s),  membro(s),  à
eqtuipea qtuando declaradamenie voltuniários.

4.2.2 O coordenador de projeio é o profssional responsável pela elaboraçãoo do projeioa pela
apreseniaçãoo dos restuliados aos parceirosa pela presiaçãoo de coniasa pela comprovaçãoo
da  pairimonializaçãoo  dos  bens  permanenies  adqtuiridos  e  pelo  bom andamenio  do
projeio selecionadoa devendo ier conhecimenio específco sobre o iema do Ediiala além
de habilidade no ierenciamenio de eqtuipes. 

4.2.2.1 O coordenador de projeio deverá ser servidor efetvo da instituiçãoo da Rede Federal
exectuiora do projeio e noo deve esiar em licençãa otu afasiamenio stuperior a 30 (irinia),
dias.

4.2.2.2 O coordenador de projeio deve airibtuir a caria horária semanal de atvidades para setus
respectvos esitudanies bolsisiasa seitundo as normas iniernas de cada instituiçãoo.

4.2.2.3 O coordenador de projeio devea na presiaçãoo de coniasa apreseniar os relaiórios parcial
e fnal além de demais informaçãões soliciiadas pelo Ifes.

https://ifes22.selecao.net.br/
https://ifes22.selecao.net.br/


4.2.2.4 Caso haja necessidade de afasiamenio do coordenador por tum período stuperior a 30
(irinia), diasa o coordenador deverá ser stubstituído por servidor apio a dar contntuidade
à exectuçãoo do projeio nas mesmas condiçãões e o Ifes deverá ser informado.

4.2.3 O mtultplicador do projeio é o profssional especialisiaa sem vínctulo com a instituiçãoo da
Rede Federal exectuioraa indicado pela secreiaria de edtucaçãoo parceiraa qtue iem como
responsabilidade  realizar  a  mediaçãoo  institucional  e  pedaióiica  das  açãões  enire  a
instituiçãoo da Rede Federal exectuiora e as escolas partcipanies da rede esiadtual otu
mtunicipal.

4.2.3.1 Caso haja necessidade de afasiamenio do mtultplicador por tum período stuperior a 30
(irinia),  diasa  o  mtultplicador  deverá  ser  stubstituído  por  profssional  especialisiaa
indicado pela secreiaria de edtucaçãoo parceiraa apio a dar contntuidade à exectuçãoo do
projeio  nas  mesmas  condiçãões  e  o  Ifes  deverá  ser  informado em prazo  de  aié  15
(qtuinze), dias a partr da efetva alieraçãoo.

4.2.4 O insirtuior é o esitudanie de cturso de nível  stuperior  da instituiçãoo da Rede Federal
exectuiora  qtue  iem  como  responsabilidade  preparar  e  minisirar  as  atvidades  de
iniciaçãoo iecnolóiicaa em sinionia com as orieniaçãões do coordenador do projeioa e com
o apoio de meiodoloiias atvas.

4.2.5 O  moniior é  o esitudanie  de  cturso  de  nível  iécnico  da  instituiçãoo  da  Rede  Federal
exectuiora  qtue  aituará  como  faciliiador  do  aprendizadoa  jtunio  aos  esitudanies  e  ao
insirtuiora nas atvidades de iniciaçãoo iecnolóiica.

4.2.6 Caso haja a necessidade de stubstituiçãoo do insirtuior otu do moniiora o coordenador do
projeio deverá manifesiar jtustfcatva ftundameniada ao Ifes e proceder a incltusoo de
esitudanie de cturso stuperior otu esitudanie de cturso de nível iécnico da instituiçãoo da
Rede  Federal  exectuioraa  respectvameniea  apios  a  dar  contntuidade  à  exectuçãoo  do
projeio nas mesmas condiçãões  em prazo de aié 15 (qtuinze), dias a partr da efetva
alieraçãoo. 

5. RECURSOS FINANCEIROS

5.1 Seroo  selecionados  60  (sessenia),  projeios  de  iniciaçãoo  iecnolóiica  com  foco  na
Economia 4.0.

5.2 Cada projeio selecionado será coniemplado com rectursos fnanceiros qtue devem ser
destnados  ao  desenvolvimenio  das  atvidades  previsiasa  de  acordo  com  o
deialhamenio da planilha de plano fsico-fnanceiroa consianie no iiem 7 do ANEXO I
desie Ediial.

Par.  Único.  Os  rectursos  fnanceiros  mencionados  no  captui  devem ser  destnados  à
coberitura de despesas com infraesirtuitura e rectursos htumanos voliados à exectuçãoo das
atvidades de iniciaçãoo iecnolóiicaa conforme o disposio a seituir:

Tabela 1. Discriminação dos recursos por modalidade de apoio

ATIVIDADE VALOR (R$)
Infraesirtuitura R$ 53.666a67

Bolsas R$ 70.000a00



Total por projeto 123.666,67

5.3. Das bolsas para a execução das atividades de iniciação tecnológica

5.3.1 A disiribtuiçãoo das bolsas para a exectuçãoo das atvidades de iniciaçãoo iecnolóiica será
realizada pelo coordenador de projeioa respeiiando-se o limiie de rectursos previsio e
seituindo as modalidades esiabelecidas na iabela 2.

5.3.2 A disiribtuiçãoo das bolsas deverá seituir os seituinies criiérios de enqtuadramenio:

5.3.2.1 Coordenador de Projeio (CPO),: profssional de nível stuperior coma no mínimoa 2 (dois),
anos  de  efetva  experiência  em  projeios  de  exiensoo  iecnolóiica  e/otu  iniciaçãoo
iecnolóiica.

5.3.2.2 Insirtuior (ECS),: esitudanie de cturso de nível stuperior da Rede Federal.

5.3.2.2.1 Caso a Instituiçãoo da Rede Federal comprove a atusência de oferia de cturso de nível
stuperior no camptusa ea somenie nesse casoa é permitda a inscriçãoo de servidor efetvo
da instituiçãoo com nível stuperior enqtuanio insirtuior. Para isioa deverá ser anexada cópia
do cturríctulo lattes do Insirtuior. Nesse casoa o insirtuior servidor noo receberá bolsa ITI –
A. Nesse casoa a instituiçãoo exectuiora poderá conceder bolsa iniernamenie ao insirtuior
servidor.

5.3.2.3 Moniior (ETM),: esitudanie de cturso iécnico da Rede Federal.

5.3.2.4 Mtultplicador (CLE),:  profssional  colaborador exierno de nível  stuperior  indicado pela
secreiaria esiadtual otu mtunicipal de edtucaçãoo parceira do projeio.

Tabela 2. Tabela de valores das bolsas (*)

Modalidade Sigla Categoria/Nível Valor R$

Coordenador de projeio CPO DTI – B 1.200a00 (**),
Insirtuior ECS ITI – A 400a00
Moniior ETM ITI – B 161a00

Mtultplicador CLE DTI – C 550a00 (***),

(*), Tem como referência a Resoltuçãoo de Conselho Stuperior do Ifes Nº 44/2016.
(**), Valor proporcional à dedicaçãoo de 8 (oiio), horas semanais.
(***), Valor proporcional à dedicaçãoo de 10 (dez), horas semanais.

5.3.3 Fica  atuiorizado  aos  inieiranies  da  eqtuipe  exectuiora  do  projeio  receber  bolsas  de
fomenio  referenies  a  otuiras  iniciatvasa  desde  qtue  ienham  objetvos  distnios  ao
previsio  nesie  Ediial  e  qtue  a  exectuçãoo  das  atvidades  previsias  noo  inviabilize  a
exectuçãoo do projeio apoiado por esie Ediial.

5.4. Da Infraestrutura de iniciação tecnológica

5.4.1 Para efeiios desie Ediiala considera-se infraesirtuitura de iniciaçãoo iecnolóiica o conjtunio
de insialaçãões fsicas e condiçãões maieriais de apoio – eqtuipameniosa rectursosa instumos
e serviçãos – tutlizados para a realizaçãoo dessas atvidades.



5.4.2 Os iiens de infraesirtuitura de iniciaçãoo iecnolóiica deveroo ser alocados na instituiçãoo
de  exectuçãoo  do  projeio  e  permanecer  sob  responsabilidade  e  mantuiençãoo  do
coordenador do projeio dturanie setu período de viiência. 

5.4.3 Os ctusios relacionados à insialaçãoo e adeqtuaçãoo dos eqtuipamenios adqtuiridos soo de
responsabilidade da instituiçãoo de exectuçãoo do projeio.

5.5 Qtuaisqtuer otuiras despesas necessárias à exectuçãoo do projeio deveroo ser providas pela
instituiçãoo proponenie a titulo de conirapartda.

6. CONTRAPARTIDAS 

6.1. DA SETEC/MEC

6.1.1 Esiabelecer direirizesa  prover  os  rectursos  fnanceiros  previsios e moniiorar  as  açãões
exectuiadas nesie Ediial de apoio a atvidades de iniciaçãoo iecnolóiica.

6.2. DO IFES

6.2.1 Coordenar a exectuçãoo das açãões previsias nesie Ediiala incltuindo atvidades de apoio e
operacionais à implemeniaçãoo dos projeios selecionadosa como o paiamenio das bolsas
para as atvidades de iniciaçãoo iecnolóiica e a aqtuisiçãoo dos rectursos de infraesirtuitura.

§  1o  Os  rectursos  de  infraesirtuitura  de  iniciaçãoo  iecnolóiica  previsios  para  o
desenvolvimenio das atvidades seroo adqtuiridos pelo IFES e doados às instituiçãões às
qtuais vinctulam-se os projeios selecionados.

§  2o  As  doaçãões  a  qtue  se  refere  o  §  1o  deveroo  ser  precedidas  de  assinaitura  de
insirtumenio jturídico de parceria enire o IFES e as instituiçãões selecionadasa ctujo modelo
enconira-se no ANEXO II desie Ediial.

6.3. DA FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA – FACTO 

6.3.1 Realizar iesioo adminisiratva e operacional do paiamenio de bolsas e da aqtuisiçãoo e 
disponibilizaçãoo dos iiens necessários para a exectuçãoo dos projeios selecionados.

6.3.2 Disponibilizara por meio de doaçãooa os iiens adqtuiridos para as respectvas instituiçãões. 

6.4. DAS INSTITUIÇÕES DA REDE FEDERAL 

6.4.1 As instituiçãões da Rede Federal  qtue stubmeierem proposias a esie Ediial  deveroo se
compromeier  a  prover  as  condiçãões  necessárias  ao  desenvolvimenio  dos  projeiosa
especialmenie no qtue se refere a:

I – Disponibilizaçãoo de espaçãos fsicos adeqtuados ao desenvolvimenio das atvidades de
iniciaçãoo iecnolóiicai

II – Previsoo de caria horária compatvel da eqtuipe exectuiora dos projeiosi 

III  –  Stubsídio a evenituais  otuiras  despesas qtue se façãam necessárias  à exectuçãoo das
atvidades  de  iniciaçãoo  iecnolóiicaa  como  despesas  adicionais  com  maierial  de
constumoa diáriasa  passaiens e despesas de locomoçãooa  serviçãos de ierceiros (pessoa
fsica e pessoa jturídica),a despesas com insialaçãoo de eqtuipameniosa despesas de stuporie
operacional e tuso de eqtuipamenios e softaresi



IV – Provimenio das certfcaçãões aos esitudanies ctursisias das atvidades de iniciaçãoo
iecnolóiica.

6.4.2 O deialhamenio dos iiens relacionados às conirapartdas das instituiçãões proponenies
deverá consiar nas respectvas proposias stubmetdasa seituindo o iiem 8 do ANEXO I
desie Ediial. 

6.4.3 As instituiçãões da Rede Federal ctujos projeios forem selecionados devem esiabelecer
parcerias com secreiarias de edtucaçãoo esiadtuais e/otu mtunicipais para a exectuçãoo dos
projeiosa sob orieniaçãoo jturídica de stuas procturadorias federais.

6.5. DAS SECRETARIAS DE EDUCAÇÃO MUNICIPAIS OU ESTADUAIS 

6.5.1 Formalizar parceria com a instituiçãoo da Rede Federal exectuiora do projeio.

6.5.2 Selecionar  os esitudanies das redes públicas mtunicipais  otu esiadtuais  de ensinoa  qtue
partciparoo enqtuanio benefciários do projeio.

6.5.2.1 A  seleçãoo  deve  ocorrer  seitundo  os  criiérios  da  adminisiraçãoo  pública  à  qtual  esses
órioos esioo stubmetdosa em consonância com os objetvos do projeio stubmetdo e de
acordo  com  os  princípios  pedaióiicos  das  secreiarias  mtunicipais  e  esiadtuais  de
edtucaçãoo envolvidas.

6.5.3 Disponibilizar apoio ao deslocamenio dos esitudanies da rede mtunicipal e/otu esiadtual
para a realizaçãoo das atvidades de iniciaçãoo iecnolóiica nas insialaçãões da instituiçãoo
da Rede Federal.

6.5.4 Disponibilizar insialaçãões para a realizaçãoo de atvidades de iniciaçãoo iecnolóiicaa bem
como alimeniaçãoo para os esitudanies ctursisiasa qtuando for o caso.

7. PROCESSO DE SELEÇÃO

7.1 O processo de seleçãoo dos projeios seituirá o cronoirama esiabelecido no iiem 14 desie
Ediial e será composio por 2 (dtuas), eiapas: 

a), eiapa 1 – análise doctumeniali 

b), eiapa 2 – avaliaçãoo dos projeios.

7.2. Etapa 1: análise documental

7.2.1 Esia  eiapa  consisie  na  análise  da  doctumeniaçãoo  das  proposias  stubmetdas  pelas
instituiçãões da Rede Federal a esie Ediial.

7.2.2 Cada proposia institucional deverá conier os projeios das eqtuipes qtue desenvolveroo as
atvidades de iniciaçãoo iecnolóiica.

§  1o  Os  projeios  mencionados  no  captui  deveroo  ser  rediiidos  de  acordo  com  os
modelos e insirtuçãões apreseniados no ANEXO I.

§ 2o O número de projeios stubmetdos por instituiçãoo da Rede Federal deverá respeiiar
o limiie previsio no iiem 3.3.

7.2.3 Para serem aprovadas para a eiapa 2a as proposias encaminhadas pelas instituiçãões da
Rede Federal devem aiender os aspecios previsios no iiem 4.1 desie Ediial. 

7.3. Etapa 2: avaliação dos projetos



7.3.1 Os  projeios  habiliiados  para  a  eiapa  2  seroo  avaliados  por  banca  composia  por
especialisias ad hoc.

§  1o  Os  membros  da  banca  de  avaliaçãoo  dos  projeios  mencionada  no captui  seroo
selecionados por meio de chamada pública.

§ 2o Os membros selecionados deveroo esiar apios a avaliar os projeios de iniciaçãoo
iecnolóiicaa conforme os criiérios defnidos no iiem 8.

8. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

8.1 A avaliaçãoo dos projeios habiliiados para a eiapa 2 de seleçãoo desie Ediial deverá seituir
os criiérios esiabelecidos na iabela 3.

Tabela 3. Critérios e seus respectivos pesos para avaliação dos projetos
CRITÉRIOS DESCRIÇÃO PESO NOTA

1

Qualifcação 
da Equipe 
(ANEXO I)

Aderência da eqtuipe proponenie à proposia. 
Esie criiério deverá ser analisado iendo como base os seituinies
elemenios (qtuanio maior a aderênciaa maior a ponituaçãoo),:
1.1  Formaçãoo  do  coordenador  (CV  Latte),  e  experiência  em
atvidades de exiensoo iecnolóiica e projeios sociaisa com ênfase
em atvidades de iniciaçãoo iecnolóiicaa e em iecnoloiias aplicáveis
ao coniexio da Economia 4.0i
1.2  Formaçãoo  do  mtultplicador  (CV  Latte),  e  experiência  em
atvidades exiensoo iecnolóiica e projeios sociaisa com ênfase em
atvidades de iniciaçãoo iecnolóiicaa e em iecnoloiias aplicáveis ao
coniexio da Economia 4.0i
1.3 Rendimenio acadêmico e freqtuência dos esitudanies (hisiórico
escolar),.
1.4 No caso específco do iiem 5.3.2.2.1a será avaliada a formaçãoo
do  insirtuior  (CV  Latte),  e  experiência  em  atvidades  exiensoo
iecnolóiica  e  projeios  sociaisa  com  ênfase  em  atvidades  de
iniciaçãoo iecnolóiicaa e em iecnoloiias aplicáveis  ao coniexio da
Economia 4.0i

1 0 a 5

2

Qualidade do
Projeto 
(ANEXO I)

Esie criiério deverá ser analisado iendo como base os seituinies
elemenios  (qtuanio  maior  a  qtualidade  do  projeioa  maior  a
ponituaçãoo),: 
2.1 Clarezaa relevância e pertnência dos objetvosi 
2.2 Adeqtuaçãoo meiodolóiicaa em especial em relaçãoo à descriçãoo
do perfl  das meiodoloiias atvas e da iecnoloiia diiiial  foco da
iniciaçãoo iecnolóiicai 
2.3 Exeqtuibilidade do plano fsico-fnanceiro.

2 0 a 5

3 Avaliação do 
Impacto 
Social do 
projeto
(ANEXO I)

Esie  criiério  deverá  ser  analisado iendo como base  faiores  qtue
evidenciem  o  coniexio  de  vtulnerabilidade  do  benefciário  do
projeio (qtuanio mais baixos os indicadoresa maior o impacio social
do projeio),:
3.1. IDHM do mtunicípio onde siitua-se a escola parceira do projeioi
3.2.  IDEB Escola dos anos fnais  do ensino ftundamenial  e/otu do

1 0 a 5



ensino médio da escola parceira do projeioi
3.3.  Otuiras  informaçãões  qtue  aponiem  para  o  coniexio  de
vtulnerabilidade social e edtucacional dos altunos a serem aiendidos
pelo projeio.

8.2 A noia fnal dos projeios será calctulada pela média ponderada das noias obtdas em
cada tum dos criiérios da iabela 3. 

8.3 Os  projeios  qtue  obtverem  noia  0  (zero),  em  qtuaisqtuer  dos  criiérios  seroo
atuiomatcamenie eliminados.

8.4 A noia mínima fnal para a classifcaçãoo dos projeios é 3a5. 

8.5 Para a airibtuiçãoo das noias fnais poderá ser tutlizada aié tuma casa decimal.

8.6 Em  caso  de  empaiea  seroo  priorizadas  as  maiores  noias  obtdas  nos  criiérios  de
avaliaçãoo 3 (impacio social), e 2 (qtualidade do projeio),a respectvamenie.

8.7 Após a airibtuiçãoo das noias fnaisa será ierado tum rankini ieral de projeios classifcados
qtue seituirá a ordem decrescenie de noias fnais dos projeios.

9. RESULTADO FINAL 

9.1 O  restuliado  fnal  de  seleçãoo  dos  60  (sessenia),  projeios  seituiráa  de  maneira  
consectutva  e  iendo  como  base  o  rankini  ieral  de  classifcaçãoo  dos  projeiosa  os  
seituinies criiérios:

I – Os mais bem avaliados em cada Esiado da Federaçãooa correspondendoa porianioa aos
27 (vinie e seie), primeiros projeios aprovadosi

II – Classifcaçãoo stubseqtuenie dos projeios correspondendoa porianioa aos 33 (irinia e
irês), projeios stubseqtuenies do rankini ieral de classifcaçãoo. 

9.2 Respeiiando-se o limiie de projeios aprovados por instituiçãoo previsio no iiem 3.4a  
caso tuma instituiçãoo ienha mais de 3 (irês),  projeios classifcadosa  será aprovado o  
projeio  de  instituiçãoo  stubseqtueniea  seituindo  o  rankini  ieral  de  classifcaçãoo  dos  
projeios. 

9.3 O restuliado fnal da seleçãoo de projeios será ptublicado no siie https://ttt.ifes.edtu.br/
chamadas-ptublicas

10. RECURSOS ADMINISTRATIVOS

10.1 A inierposiçãoo de rectursos desie Ediial deverá ser encaminhada ao endereção eleirônico
iniciacaoiecnoloiica@ifes.edtu.br impreierivelmenie aié as 23h59 (vinie e irês horas e
cinqtuenia  nove  mintuiosa  horário  de  Brasília),a  seituindo  os  prazos  esiabelecidos  no
cronoirama desie Ediial.

10.2 Noo  seroo aceiios  rectursos  encaminhados  por  qtualqtuer  otuiro  meio  qtue  noo  seja  o
endereção eleirônico  iniciacaoiecnoloiica@ifes.edtu.bra  iampotuco os enviados fora do
prazo fnal esiabelecido no cronoirama.

https://www.ifes.edu.br/chamadas-publicas
https://www.ifes.edu.br/chamadas-publicas


11. PUBLICAÇÕES

11.1 As  ptublicaçãões  cientfcas  otu  qtualqtuer  otuira  forma de  divtuliaçãoo  otu  promoçãoo dos
projeios desenvolvidos no âmbiio desie Ediial deveroo ciiara obriiaioriameniea o apoio
da SETEC/MEC e de evenituais otuiros apoiadores.

12. PERMISSÕES E AUTORIZAÇÕES ESPECIAIS

12.1 É  de  excltusiva  responsabilidade  de  cada  instituiçãoo  coniemplada  adoiar  iodas  as
providências  qtue envolvam permissões e atuiorizaçãões  especiaisa  de caráier étco otu
leiala necessárias à exectuçãoo do projeio aprovado. 

12.2 É desejável  qtue a instituiçãoo proponenie posstua Polítca de Inovaçãoo otu Polítca de
Propriedade Inielecitual (PI), aprovada e viieniea e qtue esia seja amparada pela aituaçãoo
de  setu  respectvo  Núcleo  de  Inovaçãoo  Tecnolóiica  (NIT),  otu  Aiência  de  Inovaçãooa
conforme especifcado nos aris.  15-A e 16 da Lei no 10.973a de 02 de dezembro de
2004.

13. CLÁUSULA DE RESERVA

13.1 O Ifes reserva-se o direiio de resolver os casos omissos e as siituaçãões noo previsias
nesie Ediial.

14. CRONOGRAMA

ETAPAS DATA
Ptublicaçãoo do Ediial 10/06/2020
Início das stubmissões 19/06/2020

Prazo fnal para stubmissoo de inscriçãoo 09/09/2020
Divtuliaçãoo do restuliado preliminar das proposias aprovadas na eiapa 1 (análise 
doctumenial),

23/09/2020

Prazo para rectursos adminisiratvos do restuliado da eiapa 1 24/09/2020
Restuliado fnal da eiapa 1 30/09/2020
Divtuliaçãoo do restuliado preliminar das proposias aprovadas na eiapa 2 (avaliaçãoo
dos projeios),

21/10/2020

Prazo para rectursos adminisiratvos do restuliado da eiapa 2 23/10/2020
Restuliado fnal da eiapa 2 e restuliado fnal da seleçãoo 31/10/2020
Início das proposias aprovadas 09/11/2020

15. DISPOSIÇÕES GERAIS

15.1 Esie Ediial reitula-se pelos preceiios de direiio público inseridos no captui do artio no.
37 da Constituiçãoo Federal e pelas disposiçãões da Lei nº 8.666a de 21 de jtunho de 1993.



15.2 A  SETEC/MEC e  o  IFES  reservam-se  o  direiio  dea  dturanie  a  exectuçãoo  dos  projeiosa
promover  visiias  iécnicas  otu  soliciiar  informaçãões  adicionais  para  aperfeiçãoar  a
avaliaçãoo e o acompanhamenio das atvidades.

15.3 Todas as informaçãões relacionadas a esia açãoo seroo divtuliadas por meio de endereção
eleirônico https://ttt.ifes.edtu.br/chamadas-ptublicas

15.4 As peritunias freqtueniesa stuporie aos projeios e otuiras dúvidas seroo respondidas pelo
e-mail: iniciacaoiecnoloiica@ifes.edtu.br.

Viióriaa 19 de jtunho de 2020.

Jadir José Pela 

Reiior do Ifes 

https://www.ifes.edu.br/chamadas-publicas


ANEXO I – PROJETO DE INICIAÇÃO TECNOLÓGICA

1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

1.1 Dados da instituiçãoo da Rede Federal
Nome da Instituiçãoo:

Siila: Esiado:

CNPJ: E-mail: Siie:

Endereção para correspondência:

Represenianie Institucional:

Cario:

CPF: E-mail:

* A instituiçãoo deverá preencher os dados compleios de tum formtulário para cada projeio no sisiema. 

2. EQUIPE

2.1 Membros da Eqtuipe do Projeio
Nome do 
Partcipanie

Tipo de 

Vínctulo

Ftunçãoo na 

eqtuipe

Formaçãoo

Acadêmica

Link do CV   

( ), Docenie

( ), Servidor 
público federal

( ), Esitudanie

( ), Exierno

( ), Coordenador

( ), Mtultplicador

( ), Insirtuior

( ), Moniior

( ), Voltuniário



( ), Docenie

( ), Servidor 
público federal

( ), Esitudanie

( ), Exierno

( ), Coordenador

( ), Mtultplicador

( ), Insirtuior

( ), Moniior

( ), Voltuniário

( ), Docenie

( ), Servidor 
público federal

( ), Esitudanie

( ), Exierno

( ), Coordenador

( ), Mtultplicador

( ), Insirtuior

( ), Moniior

( ), Voltuniário

( ), Docenie

( ), Servidor 
público federal

( ), Esitudanie

( ), Exierno

( ), Coordenador

( ), Mtultplicador

( ), Insirtuior

( ), Moniior

( ), Voltuniário

* Caso seja necessárioa inserir mais linhas na iabela.

2.2 Discorrer  sobre  a  experiência  anierior  dos  membros  da  eqtuipe  exectuiora
identfcada no presenie projeio – caso já ienham alitum hisiórico de exectuçãoo
– otu em projeios relacionados e/otu experiência na área e/otu conhecimenio
iécnico  no  iema  e/otu  otuiras  experiências  pertneniesa  referenciando  o
conieúdo dos cturríctulos Lattes enviados na proposia.

2.3 Deverá ser encaminhada cópia do cturríctulo Lattes aitualizado do coordenador e
do mtultplicadora e o hisiórico escolar de cada esitudanie inieiranie da eqtuipe
exectuiora do projeio. Caso a instituiçãoo se enqtuadre no iiem 5.3.2.2.1a deverá
ser encaminhada cópia do cturríctulo Lattes do insirtuior.

3. DESCRIÇÃO DO PROJETO

3.1 Tíitulo do projeio

3.1.1 Objeio (descrever a(s), atvidade(s), de iniciaçãoo iecnolóiica),

3.2 Objetvos (ieral e específcos),

3.3 Jtustfcatva e relevância do projeio de iniciaçãoo iecnolóiica

3.4 Meiodoloiia  (defnir  os  maieriaisa  méiodos  e  iécnicas  a  serem  adoiados  para  a
exectuçãoo do  projeio),.  Expliciiar  as  meiodoloiias  atvas  de  aituaçãoo e  a  iecnoloiia
diiiial foco da iniciaçãoo iecnolóiica. 

3.5 Cronoirama de exectuçãoo (apreseniar as atvidades do projeio e os respectvos prazos
previsios para stua exectuçãoo. Stuiere-se a adoçãoo de tum iráfco de  antt),

3.6 Identfqtue  a(s),  parceria(s),  com  a(s),  Secreiaria(s),  Esiadtual  e/otu  Mtunicipal(is),  de
edtucaçãoo. Possíveis parcerias com otuiras instituiçãões locais/reiionais aituanies jtunio
ao projeio iambém devem ser identfcadas. Obriiaiório anexar doctumenio formal de
comprovaçãoo otu manifesiaçãoo de parceria da secreiaria de edtucaçãoo esiadtual e/otu
mtunicipal.



4. AVALIAÇÃO DE IMPACTO SOCIAL 

4.1. Em qtual(is), irtupo(s), de esitudanies aitua otu preiende aituar? Identfqtue as principais
vtulnerabilidades  do  irtupo de  esitudanies  escolhido e  como a  iniciaçãoo iecnolóiica
pode motvar e desenvolver o desperiar do raciocínio criatvo iecnolóiico no irtupo.

4.2 Descreva o IDHM do mtunicípio a ser coniempladoa com a respectva referência da
fonie tutlizada para a informaçãoo desse indicador.

4.3 Descreva  o  IDEB  da(s),  escola(s),  mtunicipal(is),  e/otu  esiadtual(is),  onde  ocorrerá  a
iniciaçãoo iecnolóiicaa com a respectva referência da fonie tutlizada para a informaçãoo
desses indicadores.

4.4 Qtual  o  principal  diferencial  do  projeio  stubmetdo  em  relaçãoo  a  otuiros  projeios
similares no qtue diz respeiio à formaçãoo desses perfs de esitudanies em habilidades
relacionadas às novas iecnoloiias diiiiais no coniexio da Economia 4.0?

5. METODOLOGIA ATIVA

5.1 Descrever as principais meiodoloiias atvas qtue seroo tutlizadas no projeio.

6. QUANTITATIVO DE ESTUDANTES E DESENVOLVIMENTO ESCOLAR ESPERADO

6.1 Descreva o qtuantiatvo ioial de esitudanies qtue o projeio ierá impaciado de
forma direia ao fnal dos 24 (vinie e qtuairo), meses – no mínimoa 160 (cenio e
sessenia), esitudanies. Descreva qtuanios esitudanies seroo impaciados de forma
direia a cada 6 (seis), meses.

7. PLANO FÍSICO-FINANCEIRO

7.1. Infraestrutura para as atividades de iniciação tecnológica

Descriçãoo Jtustfcatva
Rectursos (R$),

Infraesirtuitura 

VALOR TOTAL
*Valor máximo para o ittm 7.1: R$ R$ 53.666,67.

7.2. Recursos de bolsas para as atividades de iniciação tecnológica

Modalidade Nível Dturaçãoo

(meses),

Perfl do Bolsisia Atvidades a serem 

realizadas

Rectursos (R$),



VALOR TOTAL

*Valor máximo para o ittm 7.2: R$ 70.000,00.

8. CONTRAPARTIDA DE INSTITUIÇÃO PROPONENTE

Descriçãoo Jtustfcatva

Rectursos (R$),

Infraesirtuitura Bolsas 
Espação

fsico

Otuiras

(descrever),

VALOR TOTAL

*Caso seja necessárioa inserir mais linhas na iabela acima.

9. REFERÊNCIAS

9.1 Relacionar as principais referências biblioiráfcas tutlizadas na elaboraçãoo do 
projeio. Usar o formaio ABNT. 



ANEXO II

ACORDO DE COOPERAÇÃO N° _____

Acordo de Cooperação Técnica que entre
si  celebram o INSTITUTO FEDERAL DO
ESPÍRITO SANTO – IFES, a (inserir nome
da  pessoa  jurídica  da  INSTITUIÇÃO
EXECUTORA) e a FUNDAÇÃO DE APOIO
AO DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA E
TECNOLOGIA  –  FACTO,  para  os  fins  a
que menciona.

O presente Acordo de Cooperação é firmado entre:

1. O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESPÍRITO

SANTO – IFES, autarquia federal, vinculada ao Ministério da Educação, detentora de

autonomia  administrativa,  patrimonial,  financeira,  didático-pedagógica  e  disciplinar,

com sede à Avenida Rio Branco, 50, Santa Lúcia, Vitória/ES, inscrito no CNPJ/MF sob

o n°  10.838.653/0001-06,  neste  ato  representado  pelo  seu  Reitor  Jadir  José  Pela,

portador da Carteira de Identidade n.º 447.456, expedida pela SSP/ES e inscrito no

CPF 478.724.117-68, doravante denominado IFES,

2. O (inserir  nome da pessoa jurídica  da  INSTITUIÇÃO EXECUTORA),  inscrita  no

CNPJ sob o n.º (número), com sede na (endereço), neste ato representada pelo seu

dirigente  máximo,  Sr.  ______________,  (nacionalidade),  (estado  civil),  (profissão),

portador do RG n.º (número), inscrito no CPF nº (número), residente e domiciliado na

Rua ____________________, doravante denominada INSTITUIÇÃO EXECUTORA,

3. A FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA –

FACTO,  com sede na Rua Wlademiro da Silveira, n.º 75, no bairro Jucutuquara, na

cidade  de  Vitória/ES,  CEP  n.º  29.040-830,  inscrita  no  CNPJ/MF  sob  o  n.º

03.832.178/0001-97  neste  ato  representada  pelo  seu  Diretor  Presidente  Klinger

Ceccon  Caprioli,  CPF  n.º  031.125.797-63  e  RG  n.º  1074769/SSPES,  doravante

denominada INTERVENIENTE,

no  uso  de  suas  atribuições  legais  que  lhes  conferem  os  respectivos  Estatutos,  resolvem

celebrar  o  presente  acordo,  sujeitando-se  aos  termos  da  Lei  8.666/93  e  suas  alterações

posteriores;  do  Decreto  Federal  nº  93.872/86,  da  Lei  n°  10.973/2004,  atualizada  pela  Lei

13.243/2016 e decreto 9.283/2018; do Decreto Federal nº 6.170/2007; e das Leis 9.279/1996,



9.456/1997  e  9.609/1998.  Assim,  em  conjunto,  resolvem  firmar  o  presente  acordo  pelas

cláusulas que seguem:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

1.1.  Constitui-se objeto  do presente  ACORDO a cooperação técnica e científica  visando a

implementação de projetos voltados  à promoção das atividades de iniciação tecnológica,

associados ao ensino, pesquisa e extensão, nas instituições da Rede Federal de Educação

Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) no país, por adesão a regras editalícias e atos

administrativos por propostas institucionais, conforme os ditames do Edital IFES n.º 03/2020 –

Apoio à iniciação tecnológica, publicado no Diário Oficial da União e em plataformas oficiais

do Governo Federal.

CLÁUSULA SEGUNDA – DA COOPERAÇÃO

2.1. A cooperação definida na Cláusula Primeira ocorrerá  mediante adesão das Instituições

por submissão de propostas, em conformidade com ao  Edital IFES n.º 03/2020 – Apoio à

iniciação tecnológica com foco na Economia 4.0,  considerando a responsabilidade  que

cada gestão institucional assume sobre a execução do projeto, além das contrapartidas.

CLÁUSULA TERCEIRA – DAS RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES DAS ENTIDADES 

Compete ao IFES:

3.1. Realizar os procedimentos administrativos necessários, se valendo de interveniência de

fundação de  apoio  para  gestão  administrativa  e  operacional,  para  viabilizar  o  desembolso

financeiro associado ao cronograma de execução de cada projeto selecionado.

3.2. Coordenar a execução das ações previstas em regras contidas no Edital IFES n.º 03/2020

– Apoio à iniciação tecnológica com foco na Economia 4.0 e em planejamento estabelecido

com a SETEC/MEC.

Compete à INTERVENIENTE:

3.3. Realizar gestão administrativa e operacional do pagamento de bolsas e da aquisição e

disponibilização dos itens necessários para a execução dos projetos selecionados.

3.4. Disponibilizar, por meio de doação, os itens adquiridos para as respectivas INSTITUIÇÕES

EXECUTORAS, de forma a viabilizar a execução dos projetos selecionados.

Compete à INSTITUIÇÃO EXECUTORA:

3.5.  Acompanhar  a  execução  dos  projetos  submetidos  com  avaliação  periódica  e  prestar

informações, sempre que solicitadas, a respeito do desenvolvimento dos projetos, da utilização

dos itens disponibilizados para a execução dos projetos e da execução de atividades pelos

bolsistas.

3.6 Informar, no relatório parcial do projeto, os critérios de seleção dos membros bolsistas que

foram incorporados à equipe executora após a submissão do projeto ao processo seletivo do

Edital mencionado no objeto deste termo.

3.6.1 Informar e justificar ao Ifes a substituição do coordenador de projeto e/ou multiplicador

e/ou monitor e/ou instrutor, quando for o caso, em prazo de até 15 (quinze) dias a partir da

efetiva alteração.



3.7  Encaminhar  relatórios  parcial  e  final  contendo  todos  os  dados  necessários  em prazo

solicitado conforme requerimento do Ifes e da Instituição Interveniente. Destaca-se que tais

relatórios serão avaliados por banca externa e o andamento ou aprovação do projeto ficará

condicionado à avaliação desta banca. 

3.8. Alocar em suas dependências físicas, os itens necessários para a execução dos projetos,

preferencialmente  sob  a  responsabilidade  e  manutenção  dos  coordenadores  dos  projetos

selecionados,  viabilizando  a  estruturação  de  ambientes  e  laboratórios  para  o  seu

desenvolvimento.

3.9.  Arcar  com despesas relacionadas à  instalação  dos  equipamentos,  incluindo  eventuais

adequações de infraestrutura.

3.10.  Encaminhar  documento  formal  de  comprovação  de  registro  de  patrimônio  dos

equipamentos e materiais permanentes, recebidos em conformidade com o objeto deste termo,

em até 90 (noventa) dias a partir do efetivo recebimento de cada item.

3.11. Pagar outras despesas necessárias para a execução da proposta, tais como passagens e

diárias, a título de contrapartida.

CLÁUSULA QUARTA – DA VIGÊNCIA

4.1. A  vigência  do  presente  instrumento  dar-se-á  no  instante  em  que  for  assinado  este

ACORDO, com término previsto para ___ de ______________ de 2022.

4.2 O prazo de vigência do presente ACORDO é de XX (por extenso) ano/meses, contado a

partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos,

observando o disposto no artigo 57, da Lei 8.666/1993.

CLÁUSULA QUINTA – DO ACOMPANHAMENTO

5.1. Fica reservado ao IFES e à SETEC/MEC o direito de, durante a execução do projeto,

promover visitas técnicas ou solicitarem informações adicionais para aperfeiçoar a avaliação e

acompanhamento.

CLÁUSULA SEXTA – DA PUBLICAÇÃO

6.1. A INSTITUIÇÃO EXECUTORA  providenciará,  como condição de eficácia, a publicação

deste ACORDO sob a forma de extrato, no Diário Oficial da União, nos termos do art. 33 da

Portaria Interministerial n° 507/2011.

CLÁUSULA SÉTIMA – DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA

7.1. O  presente  ACORDO poderá  ser  rescindido  de  pleno  direito  no  caso  de  infração  a

qualquer uma das cláusulas e condições nele estipuladas, ou denunciado por qualquer dos

partícipes,  com antecedência  mínima de  30 (trinta)  dias ou a  qualquer tempo em face da

superveniência de impedimento legal que torne formal ou materialmente inexequível.

CLÁUSULA OITAVA – DO FORO

8.1. Para dirimir quaisquer dúvidas ou litígio que porventura possa surgir da execução deste

Acordo, fica eleita a Câmara de Conciliação e Arbitragem da Administração Federal (CCAF)

para ser acionada antes do Judiciário ser submetido para eventual demanda. Caso a demanda



não seja  resolvida,  fica  eleita  a  Seção Judiciária  do  Espírito  Santo  (Vitória),  sendo o  foro

competente nos ACORDOS do inciso I do Artigo 109 da Constituição da República Federativa

do Brasil, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem assim, justas e acordadas, as Partes firmam este instrumento em 04 (quatro)

vias de igual teor e forma, comprometendo-se a cumprir e a fazer cumprir, por si e por seus

sucessores,  em juízo  ou  fora  dele,  tão  fielmente  como nele  se  contém,  na  presença  das

testemunhas abaixo, para que produza os devidos e legais efeitos.

Vitória/ES, ___ de ______________ de 2020.

JADIR JOSÉ PELA
Reitor

Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do

Espírito Santo
IFES

Inserir nome do reitor da instituição
Inserir nome completo da

instituição
INSTITUIÇÃO EXECUTORA

Klinger Ceccon Caprioli
Diretor Presidente

Fundação de Apoio ao
Desenvolvimento da Ciência e

Tecnologia
INTERVENIENTE

TESTEMUNHAS:

Nome: Nome:

CPF: CPF:


